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     APRESENTAÇÃO


    Novelista, poeta, dramaturgo, ensaísta, pensador político e um dos líderes do Romantismo francês, Victor-Marie Hugo nasceu em 26 de fevereiro de 1802. Era o caçula de três irmãos. Sua infância foi agitada: seu pai, Joseph-Léopold, viajava constantemente como general do exército de Napoleão Bonaparte, levando a família para a Itália e a Espanha, além de viagens pela França. Sua mãe, Sophie, cansou-se dessa vida e separou-se do marido, indo morar com seus três filhos em Paris.


    Foi nessa época que a genialidade de Victor Hugo começou a se manifestar na forma de ilustrações, desenhos, peças e poemas. Contra os desejos de sua mãe, o jovem apaixonou-se por sua vizinha, Adèle Foucher. Secretamente, os dois ficaram noivos. Assim que Sophie morreu, em 1822, Victor pegou o dinheiro que ganhara com a venda de seu primeiro livro de poesias e casou-se com Adèle.


    Nas décadas de 1820 e 1830, Victor Hugo tornou-se um escritor reconhecido e líder do Romantismo, movimento que pretendia libertar a literatura das influências clássicas. Em 1831, veio seu grande sucesso e sua consolidação como o maior escritor da França: o romance Notre-Dame de Paris (mais conhecido em português como O corcunda de Notre-Dame). Em 1841, foi eleito membro da Academia Francesa.


    Tragédias pessoais perseguiram Hugo. Seu irmão, Eugène, enlouqueceu de ciúmes quando viu o irmão casar-se com Adèle. Três de seus filhos morreram diante dele. Sua favorita, Léopoldine, grávida, morreu afogada no rio Sena, junto com seu dedicado marido, aos 19 anos. A única sobrevivente, Adèle (o mesmo nome da mãe), viveu num hospício por mais de 30 anos.


    As inclinações políticas do escritor, que era simpatizante da monarquia, mudaram para o liberalismo no final dos anos 1820, sob a influência do padre liberal Félicité de Lamennais; de seu amigo Charles Nodier, um apaixonado oponente da pena de morte; e de seu pai. Foi indicado à Assembleia Constituinte depois da Revolução de fevereiro de 1848. Depois de Napoleão III, sua posição política radical e constante oposição levaram-no ao exílio.


    Hugo viveu na Bélgica e na ilha inglesa de Jersey; mais tarde, foi viver em Guernesey. Recusou duas ofertas de anistia, permanecendo exilado até a queda de Napoleão III, em 1870, e a proclamação da república. Durante esse período, escreveu seus poemas mais famosos e sua obra-prima, o romance Os Miseráveis.


    Retornando a Paris, foi recebido como herói. Apesar das perdas familiares, o já idoso escritor permaneceu ativo na política, ajudando a preservar e a modelar a Terceira República e a democracia na França. Sua morte, em 22 de maio de 1885, gerou uma comoção nacional: milhares de pessoas acompanharam o cortejo fúnebre do Arco do Triunfo até o Panteão, onde ele foi enter­rado.

  


  
     Capítulo 1


    Há trezentos e quarenta e oito anos, seis meses e dezenove dias, os parisienses foram despertados pelo som de sinos. Mesmo assim, a história não dá muita atenção para o dia 6 de janeiro de 1482. Era um dia de festa e todos se curvavam nas janelas e saíam às ruas, em direção ao Palácio da Justiça.


    Nessa magnífica construção gótica, logo que se entrava pela porta principal se via a grandiosa escadaria, que levava ao grande salão, pequeno demais para todas aquelas pessoas. Nós, agora, em 1830, podemos nos permitir uma pequena viagem no tempo e nos sentidos para nos transportarmos até aquele grande salão, junto aos homens, mulheres e crianças do século 15.


    Pena o Palácio não existir mais em nossos dias – foi destruído em um incêndio em 1618 e os trabalhos de restauração apenas o descaracterizaram ainda mais –, pois seria interessante apreciarmos a primeira mo- radia do rei da França, neste palácio ainda mais velho do que o Louvre. Quase tudo se foi: os quartos originais, os jardins, as tapeçarias, os adornos de ferro nos portões. Por isso devemos usar nossa imaginação e reconstruir o grande salão em todo o seu esplendor original.


    Havia no centro do salão uma grande mesa de mármore, sobre a qual seria apresentada uma peça de teatro: um mistério. Naquela manhã fria, a multidão esperava impacientemente, e já esperava por mais de quatro horas, até que os embaixadores flamengos e o Cardeal chegassem para a apresentação começar na hora marcada: meio-dia.


    Os mais agitados eram os estudantes, que que- braram os vidros de uma janela para se acomodar e, de lá, observar e provocar as pessoas. O relógio bateu meio-dia, hora prometida. Os estudantes ficaram em silêncio. Todos começaram a se movimentar em busca do melhor lugar. Expectativa. A multidão só esperava três coisas desde que o dia começara: o meio-dia, os em­baixadores flamengos e o mistério. Só o meio-dia foi pontual.


    Um minuto se passou. Dois, três, quinze. Ou- viu-se um murmúrio de descontentamento: “o mistério!”, “o mistério!”.


    Jehan Du Molin foi o primeiro a gritar:


    – Vamos ao mistério! E ao diabo com os embaixadores! – gritou com toda a força dos pulmões, contorcendo-se como uma serpente.


    A multidão aplaudiu.


    – O mistério! Queremos o mistério! – gritaram todos.


    A agitação chegou até os camarins, de onde surgiu uma figura que conseguiu, apenas com sua aparição, atiçar a curiosidade e atrair a atenção de todos.


    – Silêncio! Silêncio! – pediram alguns.


    O pobre homem, tremendo dos pés à cabeça, dirigiu-se à plateia.


    – Senhores cidadãos – disse ele, quando já havia se estabelecido certa paz. –, teremos a honra de apresentar a moralidade intitulada A sábia decisão da Senhora Virgem Maria, na qual faço o papel de Júpiter. Sua Eminência, o Cardeal, está acompanhando os embaixadores, que nesse momento escutam o discurso do reitor da universidade. Assim que sua Eminência, o Cardeal, chegar, começaremos o mistério.


    Só mesmo Júpiter, vestido com suas penas e brilhos, para encher os olhos da multidão e acalmar um pouco os ânimos. Mas, enquanto falava, a satisfação e a admiração provocadas pelo seu traje foram destruídas pelas suas palavras. Quando pronunciou a última frase, “assim que sua Eminência, o Cardeal, chegar, começaremos o mistério”, sua voz foi abafada num coro de lamentos.


    – Comecem agora! O mistério! Queremos o mistério! – gritaram as pessoas.


    A voz de Jehan Du Molin gritava acima de todas, aguda como um apito:


    – Comecem! Comecem! – berrava o estudante.


    – Fora Júpiter e o Cardeal! – gritou Robin Poussepain, junto com os outros estudantes que se empoleiravam na janela.


    – Queremos a moralidade agora! Senão enforcaremos os atores e o Cardeal! – repetia a multidão enfurecida.


    Pobre Júpiter! Mesmo embaixo de toda a sua maquiagem, percebia-se sua palidez! No fundo de seu coração, temia ser mesmo enforcado. Enforcado pela multidão, caso esperasse; enforcado pelo Cardeal, caso não esperasse... De qualquer forma, já estava condenado.


    Por sorte, apareceu alguém para salvá-lo daquele constrangimento e assumir a responsabilidade.


    Uma figura esguia, completamente escondida atrás do largo pilar, revelou-se. Era magro, alto, pálido, loiro e jovem, embora com rugas ao redor dos olhos e dos lábios, vestindo um casaco preto, velho e demasiadamente usado, aproximou-se da mesa e fez um gesto ao pobre Júpiter que, em seu desespero, não o enxergou.


    Ele, então, gritou:


    – Júpiter! Meu querido Júpiter!


    Júpiter não o escutou.


    Então, o loiro, impaciente, berrou:


    – Michel Giborne!


    – Quem me chama? – indagou Júpiter, assustado.


    – Eu! – respondeu o homem de preto.


    – Ah! – suspirou Júpiter.


    – Comecem imediatamente! – pediu o outro. – Satisfaçam o público! Eu arranjo as coisas com o Cardeal.


    Júpiter respirou novamente e voltou a falar com a multidão:


    – Senhores cidadãos! – gritou com toda a força de seus pulmões. – Começaremos imediatamente!


    Todos deram vivas, e os aplausos continuaram até Júpiter retornar às coxias.


    A figura misteriosa de negro recolheu-se novamente na sombra atrás do pilar.


    O som de vários instrumentos musicais começou a ressoar pelo salão, ao mesmo tempo em que a tapeçaria subia e revelava os atores subindo ao palco e cumprimentando o público.


    Os quatros atores, dois homens e duas mulheres, começaram o prólogo. Mas a plateia, assim como a plateia teatral de nossos dias, estava muito mais interessada nas roupas e nos adornos do que no texto que os atores recitavam. Estavam certos: o figurino dos atores dizia muito mais sobre seus personagens do que suas falas. A primeira figura carregava uma espada na mão e trazia bordada em letras pretas em sua roupa de brocado dourado a frase “Eu sou a Nobreza”; a segunda trazia bordada em sua roupa de seda “Eu sou a Religião”; a terceira trazia bordada em sua roupa de lã “Eu sou o Comércio”; e a quarta, em sua roupa de linho, “Eu sou o Trabalho”.


    O “Trabalho” era casado com o “Comércio” e a “Nobreza” com a “Religião”. Recitando poemas, metáforas e máximas, os atores conduziam a plateia, absorta na interpretação empolada e na linguagem cheia de termos difíceis e incompreensíveis. Atrás do pilar, o homem de negro dava alguns passos em direção ao palco, os olhos brilhando, o coração cheio de orgulho: era Pierre Gringoire, o autor da peça.


    Esse momento de êxtase, porém, foi interrompido com a aparição de uma figura grotesca, coberta de andrajos. Um mendigo, que não havia conseguido coletar o que queria dos bolsos vazios dos presentes, trepou numa coluna e ali ficou, sem dizer uma palavra, tentando chamar a atenção para seu estado deplorável e seu braço coberto de feridas. A plateia silenciosa seguia a peça, quando Jehan, o estudante, começou a rir e, apontando a figura empoleirada na coluna, gritou:


    – Olhem só aquele mendigo pedindo esmola!


    Isso foi o suficiente para que a peça fosse interrompida e os atores e todos os outros presentes virassem suas cabeças em direção ao mendigo, que agora implorava com uma voz chorosa:


    – Uma esmola, pelo amor de Deus!


    Estendendo seu chapéu, começou a recolher as poucas moedas que lhe atiravam, tornando-se a nova atração da multidão.


    Gringoire, muito insatisfeito em ver sua obra em segundo plano, começou a gritar:


    – Por que pararam? Continuem! Vamos, con­tinuem!


    Nesse momento, sentiu que lhe puxavam a manga do casaco. Era a linda Gisquette que lhe chamava a atenção.


    – Senhor, eles vão continuar a peça?


    – Claro que sim!


    – Nesse caso, o senhor faria a gentileza de me explicar...


    – O que eles vão dizer? interrompeu Gringoire. Ora, preste atenção!


    – Não, disse Gisquette. Queria saber o que eles disseram até agora.


    Gringoire ficou chocado com o que ela disse.


    – Menina estúpida! – rosnou entre os dentes.


    A partir desse instante, Gisquette caiu totalmente em sua consideração.


    Nesse meio tempo, porém, os atores voltaram a representar. O público, vendo que eles tinham recomeçado, também voltaram a ouvir. Gringoire respirou, parcialmente aliviado; os estudantes pararam de rir e o mendigo começou a contar as moedas que havia recolhido.


    A peça era um bom trabalho e serviria muito bem para o atual público, com algumas pequenas mudanças. De repente, bem no meio de uma briga entre a senhorita Comércio e a senhora Nobreza, a porta do salão, que estava inoportunamente fechada, causando grande abafamento, foi inoportunamente aberta, e o guarda abruptamente anunciou:


    – Sua Eminência, o Senhor Cardeal de Bourbon!

  


  
     Capítulo 2


    Pobre Gringoire! Um tiro de canhão teria perturbado menos os seus ouvidos, naquele momento tão solene e dramático da peça! A entrada de Sua Eminência distraiu a plateia. Todos olhavam em volta e gritavam “O Cardeal!”, “O Cardeal!” e se esticavam para vê-lo.


    O Cardeal Charles parou por um momento para observar a multidão, lançando um olhar de indiferença. Era um grande homem, vestido de maneira tão ostensiva quanto os trajes dos personagens do mistério. Era um bom sujeito, levava uma vida confortável, tomava vinho e gostava de fazer caridade a bonitas senhoritas. Por tudo isso, a população gostava dele. Estava sempre cercado de bispos e padres, todos galantes e joviais, à procura de festejos. À noite, quando os devotos passavam pela sua janela com as luzes acesas, escandalizavam-se ao ouvir as mesmas vozes que há pouco cantavam hinos religiosos, desafinando sob o efeito do vinho.


    Foi essa fama que o salvou, naquele momento, da ira da população, tão insatisfeita de ter esperado tanto tempo e agora ter sido interrompida. O povo não gostaria de desrespeitar o Cardeal justamente naquele dia em que elegeriam seu próprio Papa. Mas os parisienses também não gostavam de demonstrar fraqueza e logo foram exigindo que a peça recomeçasse, sem, entretanto, vaiar a autoridade, sendo ele tão lindo, na opinião da metade feminina da plateia, e tão elegante em seu manto vermelho, na opinião da outra metade.


    Ele entrou, cumprimentou a todos com aquele sorriso que só os que se sabem grandes possuem e andou solenemente até seu trono de veludo, com um olhar distante como se pensasse em outros assuntos. Seu séquito de bispos e padres acotovelava-se tentando seguir seus passos, sob os olhares curiosos e confusos dos expectadores. Perdidos que estavam entre o populacho, não conseguiram acompanhar os passos do Cardeal, que estava muito mais preocupado com aqueles que o esperavam: os embaixadores flamengos.


    O Cardeal não era lá um homem muito chegado a assuntos políticos, mas era um dos grandes sacrifícios de seu cargo ter que entreter esses estrangeiros bebedores de cerveja. Ele, Charles de Bourbon!


    Mesmo assim, virou-se para seus convidados com graça e simpatia (ele havia treinado muito) quando foi anunciado: “Os enviados do Duque da Áustria!”. Toda a multidão imitou o Cardeal, sorrindo e acenando.


    Os quarenta e oito embaixadores entravam solenemente, depois que seus nomes eram anunciados. A plateia mal controlava o riso, assistindo ao desespero do homem que tentava pronunciar aqueles nomes estranhos da maneira correta e tornar mais nobres os títulos quase plebeus dos que desfilavam.


    Havia, porém, uma exceção: um homem com um rosto que transparecia inteligência, que combinava a esperteza de um macaco com a sutileza de um diplomata. Em direção a ele, o Cardeal deu três passos e se curvou, cumprimentando-o. Seu nome, tão impressionante quanto sua aparência, foi anunciado sem dificuldade: “Guillaume Rym, membro do conselho da cidade de Ghent”.


    Poucas pessoas ali sabiam o gênio raro que era Guillaume. O populacho apenas se maravilhou com a polidez demonstrada pelo Cardeal ao cumprimentar seu convidado flamengo.


    Enquanto o membro do conselho e o Cardeal curvavam-se, cumprimentando-se e trocando algumas palavras em voz bem baixa, um homem alto, de rosto redondo e ombros largos, entrou correndo e posicionou-se bem atrás de Guillaume. Sua jaqueta de couro preto e seu chapéu de feltro contrastavam com os veludos e sedas que o cercavam. O guarda que anunciava os nomes tratou de impedir a passagem.


    – Ei, meu amigo, não pode passar por aqui!


    – O que você quer dizer? – respondeu o homem do casaco de couro, empurrando-o. – Não está vendo que eu estou com os embaixadores?


    – E quem é o senhor? – perguntou o guarda.


    – Jacques Coppenole, fabricante de meias, de Ghent.


    O guarda engoliu em seco. Já era triste ter que anunciar simples aldeões com pequenos títulos de nobreza; anunciar um fabricante de meias era demais. Mesmo assim, o guarda se esforçou para enfeitar um pouco o anúncio e Coppenole em seguida fez uma reverência ao Cardeal, observado por Guillaume Rym, que assistia à cena com ar de superioridade.


    O fabricante de meias, entretanto, não foi o pior que aconteceria ao Cardeal naquela noite. O leitor deve se lembrar daquele mendigo inconveniente da abertura do prólogo. Pois bem, ele ainda não havia recebido toda a caridade que desejava e, ousadamente, reclinou-se num pilar, com as pernas cruzadas, bem à vista de todos. E, como que para não perder o hábito, repetia mecanicamente:


    – Uma esmola, meus irmãos!


    Naquele momento, Coppenole já estava se acomodando, sentando-se bem próximo ao mendigo. Surpreendentemente, os dois se olharam e se reconheceram, começando uma animada conversa, para admiração de todos e constrangimento absoluto do Cardeal. A multidão se divertia assistindo ao cortejo de embaixadores, comentando cada título e cada traje. Enquanto isso, do outro lado do salão, jaziam quatro figuras tristes e um homem de negro, cabisbaixos. Ah, sim: eram Pierre Gringoire e seu mistério, totalmente esquecidos.


    Era exatamente isso que ele temia. Desde que o Cardeal entrara, Gringoire trabalhara incansavelmente para salvar a apresentação. Primeiro instou com os atores para que continuassem, mas ninguém parou para ouvir. Passados quinze minutos de interrupção, começou a pular, a debater-se e a incitar pessoas próximas a protestarem. Tudo em vão: ninguém queria perder um passo do Cardeal e dos embaixadores. As discussões entre a Nobreza, o Comércio e a Religião estavam se tornando cansativas, e a vida real, pulsando em carne e sangue, era um atrativo muito menos artificial do que o verso empolado e os panos brocados.


    Mesmo assim, quando Gringoire viu que a audiência estava começando a se aquietar, começou a gritar a plenos pulmões para ver sua peça devidamente ence­nada:


    – Continuem o mistério! Vamos! O mistério!


    – Não! Abaixo o mistério! – gritaram os estudantes em coro.


    – O mistério! O mistério! – gritou ainda mais alto Gringoire, ignorando o coro dos estudantes.


    O Cardeal, incomodado com aquela agitação, mas rindo muito, ordenou que continuassem o mistério, afinal, durante a peça, leria seu breviário e nesse caso pouco se importava.


    A ordem foi dada, para decepção dos estudantes e alívio de Gringoire. Mas os embaixadores continuavam entrando e desfilando pelo salão, tendo seus nomes anunciados pela voz estridente do guarda, o que causava uma grande interferência na compreensão do diálogo dos personagens. Gringoire ficava mais revoltado a cada anúncio e temia que seu drama não fosse ouvido. Agora estavam no palco Vênus, Júpiter e a Virgem Maria, todos vestidos ricamente. Mas seus brilhos não eram nada perto da fama do Cardeal. Nada libertara a plateia do feitiço dos poderosos; ela ainda observava aqueles que entravam e a postura daqueles que já se acomodavam. E pensar que essa mesma multidão enfurecera-se diante do atraso para escutarem sua obra! Agora que estava ali, desprezavam-na...


    Os atores, entretanto, continuavam bravamente declamando suas falas. Vendo isso, Coppenole levantou-se e começou um lamentável discurso:


    – Senhores cidadãos de Paris, não sei o que estamos fazendo aqui, pela cruz de Deus! Vejo que lá naquele canto estão algumas pessoas a se debater. É o que chamam de “mistério”, mas acho que mistério mesmo é achar uma coisa dessas divertida! Esperei até que aparecessem armas e acontecesse um duelo, mas esses covardes só sabem duelar com palavras e insultos! Não vim aqui para ver isso! Disseram-me que haveria uma festa de loucos e a eleição do Papa dos Tolos. Então, vamos fazer os dois ao mesmo tempo, como na minha terra! Quem fizer a careta mais abominável será declarado papa! Que tal, senhores cidadãos? Melhor que ficar ouvindo essas chatices, será rir da cara feia de vocês!


    Gringoire ficou mudo por alguns instantes. Surpresa, raiva e indignação roubaram-lhe a fala. Além disso, a “comédia” foi tão bem recebida pela plebe que qualquer oposição seria inútil. Não restava mais nada a não ser ceder. Gringoire desabou e enterrou o rosto nas mãos.


    Em um piscar de olhos, estava tudo pronto para o concurso proposto por Coppenole. A pequena capela do outro lado do salão seria o palco para as caretas. Homens e mulheres ficariam a postos e só mostrariam o rosto quando a cortina se abrisse.



OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Images/o_corcunda_de_notre_dame.jpg
Victor Hugo

Adaptacio de Douglas Tufano
e Renata Tufano Ho

O corcunda de
Notre-Dame

PAULUS





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
Victor Hugo

Adaptaciao de
Douglas Tufano ¢ Renata Tufano Ho
O corcunda

de l\brre-_D me






